
  

 
REIS DE FUMAÇA 

Trechos principais de críticas recebidas, seguidos dos recortes de onde foram extraídos. 
 
 
“[A Companhia do Feijão é] incansável em seu trabalho de pesquisa das raízes 
brasileiras. 
... 
Um dos grandes méritos de Reis de Fumaça é esse fomentar do diálogo entre a arte e o 
espaço público. Depois de assistir ao espetáculo é possível que, pelo menos alguns de 
nós, comecemos a perceber os personagens reais que preferimos manter invisíveis 
porque os encarando a sensação de miséria humana incomoda.”  
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Reis de Fumaça  
 
Incansável em seu trabalho de pesquisa das raízes brasileiras, a Companhia do 
Feijão apresentou um espetáculo de rua, “Reis de Fumaça” em que o intimismo 
dos depoimentos contracenaram com cenas narrativas divertidas, “causos” 

dramáticos como da mãe que deixou 
seu filho com o juiz de menor e não 
consegue resgatá-lo, além de 
danças e músicas pertencentes ao 
domínio público. 
 
Apresentado numa praça de 
Engenheiro Schimidt, cidadezinha 
conhecida por seus deliciosos doces, 
próxima a São José do Rio 
Preto,dentro da Programação do 
Festival Internacional de Teatro, o 
espetáculo desperta a atenção 
àqueles seres maltrapilhos e sujos 
de fumaça – da poluição diária? – 
que, mesmo que esbarremos nas 
calçadas do centro da cidade de São 
Paulo, não enxergamos.  

 
Um dos grandes méritos de “Reis de Fumaça” é esse fomentar do diálogo entre a 
arte e o espaço público. Depois de assistir ao espetáculo é possível que, pelo 
menos alguns de nós, comecemos a perceber os personagens reais que 
preferimos manter invisíveis porque os encarando a sensação de miséria humana 
incomoda. 
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